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    QUANDO


    O PERDÃO PARECE


    IMPOSSÍVEL




    por Tim Jackson




     




     




    Recentemente, recebi uma carta que me transtornou, pois a autora escreveu: “Satanás continuamente me tenta com pensamentos maus, de vingança para com a minha família. Sofri o abuso emocional durante todos os anos de minha infância até a juventude e isto se estendeu até tornar-me adulta e casar. Às vezes era insuportável. Carreguei sempre o estigma do ódio e do ciúme de meus pais, que me criticavam constantemente por tudo o que fazia. Nunca recebi palavras de encorajamento e até hoje, acordo com pesadelos de vingança. Se sou cristã, não deveria ser capaz de perdoá-los depois de tantos anos e curar-me desta terrível dor? Como posso aprender a perdoar para não sentir mais esta raiva quando estou perto deles? Por favor, ajude-me!”




    A autora desta carta não está sozinha em suas lutas com o perdão. Conheço um homem cuja esposa o traiu e este, não consegue encontrar forças em si mesmo para perdoá-la por trair sua confiança. Ele tenta salvar o relacionamento despedaçado, mas o medo, a desconfiança e o furor destroem repetidamente seus esforços. Além disso, existe aquele que fofoca pelas costas. Um problema pessoal que você compartilhou confidencialmente tornou-se o tema de comentários em toda a vizinhança ou ao telefone e nos intervalos para o café no lugar de trabalho. Primeiro você se sente magoado, em seguida traído e depois enraivecido. A ferida é tão dolorosa como se você tivesse sido apunhalado e então começam os sentimentos de vingança. Alguém de confiança o magoou e você quer encontrar uma maneira de fazer o outro pagar pelo mal que lhe causou. Para você o perdão se transforma em última alternativa.




     




    Então, o que significa perdoar? O que vem à sua mente ao pensar na palavra perdão? Esquecimento? Fim das dores? Fim da raiva? Deixar o passado para trás? Deixar alguém livre de responsabilidade? Injustiça? Deixe-me dizer-lhe que desde o princípio creio que o perdão é uma das doutrinas mais mal-interpretadas na vida dos cristãos. Muitos creem que o perdão nos obriga a liberar incondicionalmente os outros, do mal que fizeram no passado. Creem que devemos perdoar para poder amar. Outros adotaram a atitude de “eu te perdoo para o meu próprio bem” que recomenda o perdão como um meio de libertar-nos do câncer da amargura e do fogo da raiva. Assim, o perdão é visto de muitas formas diferentes como uma oferta incondicional de absolvição que diz: “Não importa o que você me fez, eu te perdoo.”




    Entretanto, os resultados do perdão incondicional nem sempre são positivos como muitos creem. É de estremecer se pensarmos numa esposa que oferece o seu perdão ao marido alcoólatra, que a agrediu fisicamente na privacidade do lar e a humilhou publicamente com suas aventuras amorosas. É este perdão o tipo de amor que o seu esposo necessita? Será que é melhor para ele livrá-lo da responsabilidade pela violação dos votos matrimoniais?




    Creio que as Escrituras nos ensinam que se devemos perdoar ou o não perdoar dependerá da nossa resposta à pergunta: “Qual a exigência do amor cristão?” A resposta, por sua vez, depende das circunstâncias nas quais formulamos essa pergunta. Às vezes, o amor exige que digamos: “Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem” (Lucas 23:34). Às vezes, o amor exige que perdoemos continuamente (Mateus 18:21-22). E outras vezes o amor exige que nos abstenhamos de perdoar, para o bem daquele que nos fez o mal.




     




    A DEFINIÇÃO DO PERDÃO




    Por toda a Bíblia, o perdão significa “libertação”, “mandar embora” ou “deixar ir”. A palavra grega, frequentemente traduzida por “perdão”, era usada para indicar a liberação de um cargo, de um casamento, de uma obrigação, de uma dívida ou de uma punição. A ideia da dívida, posse é inerente ao conceito do perdão.




    Em termos bíblicos, portanto, o perdão é o cancelamento amoroso, e voluntário de uma dívida. É o tipo de libertação da qual Jesus falou quando, em certo momento de ensino na casa do fariseu Simão, Ele comparou o perdão com o cancelamento de uma obrigação financeira (Lucas 7:36-47). Enquanto Ele jantava lá, uma prostituta quebrantada e arrependida visitou Jesus. Ela expressou as suas emoções de forma livre e desinibida. Demonstrando uma profunda afeição pelo Senhor, ela lavou os Seus pés com suas lágrimas, enxugou-os com seu cabelo, beijou-os e sobre eles derramou um perfume caro (vv.37-38). Lucas relata que Simão se exasperou e pensou consigo mesmo, que se Jesus fosse um profeta, Ele saberia que tipo de mulher lhe estava tocando.




    Como resposta à reação de Simão, Jesus contou a seguinte história: “Certo credor tinha dois devedores: um lhe devia quinhentos denários, e o outro, cinquenta. Não tendo nenhum dos dois com que pagar, perdoou-lhes a ambos. Qual deles, portanto, o amará mais? Respondeu-lhe Simão: Suponho que aquele a quem mais perdoou. Replicou-lhe: Julgaste bem” (Lucas 7:41-43).




    O pecado contrai uma dívida que deve ser cancelada ou perdoada. Ao percebermos o quanto nos foi perdoado, maior amor teremos para demonstrar ao credor que a cancelou.




     




    O MODELO DE PERDÃO




    Em Lucas 17:3-4, Jesus ensinou Seus discípulos como perdoar àqueles que pecaram contra eles. Ele disse: “Se teu irmão pecar contra ti, repreende-o; se ele se arrepender, perdoa-lhe. Se por sete vezes no dia pecar contra ti, e sete vezes vier ter contigo, dizendo: Estou arrependido, perdoa-lhe” (vv.3-4).




    Examinemos as cinco partes do modelo do perdão que Jesus ensinou.




     




    1.ª Parte: A ofensa. Contra qual ofensa ou pecado cometido contra nós, Jesus nos ensinou que deveríamos reagir? Apesar dele não ter sido específico, devemos lembrar que qualquer falha em amar pode ser definida como pecado. Em outra ocasião, Jesus considerou as nossas obrigações com Deus uma dívida de amor (Mateus 22:37-40). Paulo expressou o mesmo ao dizer: “A ninguém fiqueis devendo coisa alguma, exceto o amor com que vos ameis uns aos outros” (Romanos 13:8).




    Entretanto, se tivéssemos que identificar o pecado mencionado em Lucas 17:3-4 como sendo qualquer violação do amor, levantaríamos certas perguntas. Jesus ensinava que devemos confrontar uns aos outros toda vez que deixarmos de amar? Ou Ele ensinava-nos como lidar com as violações do amor, que, se não consideradas, prejudicariam os nossos relacionamentos e nos tornaríamos insensíveis aos interesses daqueles que nos ofendem?




    Se a nossa compreensão de amor paciente, à semelhança de Cristo, nos diz que Jesus estava falando de ofensas significativas, devemos cuidar para não cerrarmos nossos olhos aos pecados que são mais sérios do que queremos crer. Por natureza, todos nós temos uma capacidade ilimitada para racionalização. Estamos propensos a diminuir o impacto canceroso que as ofensas do dia-a-dia causam em nós e em nossos relacionamentos.




    Negar a dor é uma forma comum de autodecepção. Fazemos de conta que as coisas realmente não nos afetam tanto, ou dizemos a nós mesmos que estamos sendo muito sensíveis. Começa então uma pequena rachadura em determinado relacionamento e aumenta paulatinamente, ao ponto de deixar de existir uma verdadeira proximidade. Continuamos então com a charada, dizendo simplesmente: “Bem, as pessoas mudam.” E, perdemos a oportunidade de experimentar a alegria do amor sincero, do perdão e da reconciliação.
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